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1. TÍTULO: Ética, pessimismo e vida social: pressupostos e interpretações

2. OBJETIVO:

Apresentar  e  discutir  as  principais  teses  e  a  fundamentação  filosófica  do  pessimismo
schopenhaueriano  em  vista  de  analisar  alguns  de  seus  impactos  nos  âmbitos  ético-moral,
eudemonológico  e  social.  A questão  norteadora  do  curso  será:  quais  são  os  pressupostos  ou  as
premissas fundamentais do pessimismo metafísico de Schopenhauer e como eles foram lidos por
intérpretes como Max Horkheimer, Georg Lukács, Alfred Schmidt e Ludger Lütkehaus? Com um
estudo inicial sobre os conceitos de vontade, caráter, motivação, negação da vontade e sabedoria de
vida,  consideraremos  pressupostos  da  obra  do  filósofo,  tais  como:  a  vontade  e  o  querer  geram
necessariamente dor; motivações não podem ser ensinadas; o mal é positivo e o bem, negativo; se o
“intelecto” é aclarado, o “coração” permanece incorrigível; o quietismo como negação da vontade é
um acontecimento espontâneo e raro; a vida em sociedade é fonte de sofrimento (individual e social);
a eudemonologia é eufemística. Em seguida, analisaremos como estas e outras teses pessimistas são
assumidas pelos referidos intérpretes nos campos da ética e da crítica social.

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. O termo “pessimismo” e a fundamentação filosófica do pessimismo de Schopenhauer;

2. Metafísica imanente da vontade: o predomínio da dor e dos sofrimentos;

3. Caráter, motivações, motivos, negação: o pessimismo da ética;

4. A crítica de G. Lukács e a acusação de irracionalismo;

5. Materialismo e pessimismo crítico (social);

6. O pessimismo ativo de M. Horkheimer e A. Schmidt;

7. O pessimismo engajado de L. Lütkehaus;
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8. O pessimismo pragmático; ou: eudemonologia e pessimismo.

4. METODOLOGIA:
Leitura, análise, exposição e discussão de textos filosóficos.
A partir da segunda semana serão realizadas atividades síncronas e assíncronas.
As atividades  síncronas  se  darão  na forma de  videoconferências  em forma de aulas  expositivo-
dialogadas  com  exposições  e  debates,  que  serão  realizadas  na  plataforma
conferenciaweb.rnp.br/moodle, nas terças-feiras das 14:30 às 16:00. Esses encontros síncronos serão
gravados. O link para a sala de aula virtual estará disponível no moodle.
As atividades assíncronas se darão na forma de leituras individuais e de discussões no fórum da
disciplina no moodle.  As discussões no moodle terão a função de aprofundar o debate realizado
durante a videoconferência e a participação poderá ser espontânea (não é obrigatória e nem será
avaliada).

5. AVALIAÇÃO:

Atividades a serem avaliadas: a) apresentações orais durante as aulas síncronas, em forma de síntese
e de breve debate sobre um dos textos da bibliografia primária; b) trabalho final em forma de paper
(artigo).
Para  as  apresentações  orais  será  solicitado  que  as/os  estudantes  apresentem uma síntese  ou  um
resumo de um dos textos da bibliografia obrigatória e, em seguida, discutam ou dialoguem em aula
sobre  o  conteúdo  do  texto  (i)  com outra/o  estudante  que  ficará  responsável  por  debater  (fazer
questões), (ii) com as/os demais estudantes e com o professor. Após a exposição e o breve debate, o
professor fará uma exposição do assunto, em diálogo com as/os estudantes. A exposição da síntese
por parte das/dos estudantes deverá ter entre 10 e 15 minutos, com igual tempo de discussão com a/o
“debatedor”. A avaliação será individual (para a/o apresentador e a/o debatedor) e levará em conta a
pertinência da síntese e do debate em relação ao tema do texto e da disciplina, a qualidade filosófica
conceitual, a adequação contextual e o cumprimento do tempo disponível. Mais detalhes sobre essa
dinâmica de exposição e avaliação serão combinados na primeira aula.
Para  o  trabalho  final  em  forma  de  paper  será  solicitado  que  cada  estudante  apresente  uma
problematização de um dos tópicos  trabalhados  ao longo da disciplina,  com indicação de título,
resumo, palavras-chave, objetivo, desenvolvimento, considerações finais e bibliografia, tecendo uma
análise  crítica  do  tema  em  discussão  com  comentadores.  Para  a  composição  da  nota  serão
considerados  os  seguintes  critérios:  relevância  conceitual  filosófica,  adequação  à  temática  da
disciplina, contextualização histórica, debate com comentadores e adequação à extensão do artigo,
que deverá ter  entre 10 e 12 páginas,  em formato Word, margens superior e esquerda de 3 cm,
margens inferior e direita de 2 cm; fonte Times New Roman, 12, espaçamento 1,5.
Peso  das  notas:  Apresentação,  20%;  Participação  como debatedor/a,  10%; Trabalho  final/artigo,
70%.

6. FREQUÊNCIA: A frequência será observada nos encontros síncronos.
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Observação: Os textos disponibilizados pelo professor e baixados da internet só deverão ser usados
para  as  finalidades  das  aulas.  Não devem ser  divulgados  e  apenas  podem ser  citados  mediante
autorização e reconhecimento dos créditos devidos em favor da autoria. Estudantes têm direito à sua
imagem, isto é, não podem ser forçados a ligar a sua câmera nem o seu microfone nos encontros
síncronos, que serão gravados.

8. CRONOGRAMA:

Data Tema Leituras 
Obrigatórias (LO) e Recomendadas (LR)

08/06 Apresentação  e  discussão  sobre  os
objetivos da disciplina,  os critérios e  as
dinâmicas das avaliações, a metodologia
etc.;  organização  do  curso  em  diálogo
com as/os estudantes.

15/06 Recorte histórico-contextual; o problema
do  pessimismo  filosófico;  o  termo

LO: Beiser: The problem of Pessimism 
(Introduction)



“pessimismo” em Schopenhauer. LR: Invernizzi (Introduzione)
LR: Debona (Introdução)

22/06 Fundamentação  filosófica  do
pessimismo:  elementos  fundamentais  da
metafísica imanente de Schopenhauer; o
predomínio do sofrimento.

LO: Schopenhauer 1: §§ 23, 28, 57 e 58 de W I
LR: Cacciola (p. 27-61)

29/06 Pessimismo  da  ética:  primazia  da
vontade,  imutabilidade  dos  caracteres;
positividade do mal.

LO: Schopenhauer 2: Cap. 19 de W II
LO: Schopenhauer 3: § 14
LR: Barboza

06/07 Pessimismo  da  ética:  compaixão  como
mistério; ética descritiva

LO: Schopenhauer 3: §§ 15 e 16
LR: Cartwright
LR: Corrêa da Silva

13/07 Pessimismo  metafísico  e  negação  da
vontade

LO: Schopenhauer 1: §§ 68 e 70
LR: Bassoli
LR: Ramos 2

20/07 G. Lukács e a acusação de irracionalismo LO: Lukács (p. 158-201)
LR: Vecchiotti

27/07 Pessimismo  e  crítica  social:  M.
Horkheimer 

LO: Horkheimer 1
LR: Ruggieri
LR: Ramos 1
LR: Staudt

03/08 Pessimismo  e  crítica  social:  M.
Horkheimer

LO: Horkheimer 2
LR: Chiarello
LR: Corbanezi

10/08 Materialismo e pessimismo: A. Schmidt LO: Schmidt
LR: Kossler

17/08 O pessimismo engajado de L. Lütkehaus LO: Lütkehaus
LR: Durante

24/08 Pessimismo e eudemonologia (sabedoria
de vida e vida em sociedade)

LO: Schopenhauer (trechos dos Aforismos)
LR: Debona [2] (p. 123-159)

31/08 Pessimismo pragmático LO: Debona (p. 246-256)
LR: Moraes
LR: Ciracì (Rezension)

07/09 Feriado
14/09 - Entrega dos trabalhos finais (artigos) /

Encerramento


